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Aos vinte seis dias do mês de junho de dois mil e dezoito, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 5 

sito Rua Uruguai, 155, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da Sra. Leci 6 

Matos, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Maria Cristina 7 

Zimmermann e José Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 8 

Nordlund; Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 9 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; 10 

Márcia Machado Lazzarotto – Amparo Santa Cruz; Luís Dutra Niederauer – Sociedade 11 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN; Anete Maria Nunes de Oliveira 12 

– Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Leci Matos – Associação Comunitária do 13 

Campo da Tuca – ACCAT; Lauro Rossler e Madalena de Freitas – Clube de Mães do 14 

Cristal; Dirceu Silveira Duarte Filho – Sociedade Espírita Maria de Nazaré; e Adriana da 15 

Silva Lockmann – Banco de Alimentos do RS. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria 16 

da Graça Furtado e Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – 17 

FASC; Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS; Wilson Abascal 18 

Pastorini e Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH; 19 

Luciane de Oliveira Machado – Secretaria Municipal de Educação – SMED; Carlos 20 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI; e 21 

José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME. DEMAIS PRESENTES: 22 

Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique; e Ângelo Bos – IGG/PUCRS. 23 

Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. Leci Matos – 24 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Boa tarde a todos. Já são 25 

14h10min, vamos dar início a nossa plenária. Alguma justificativa de falta? Não tenho 26 

nenhuma aqui. Temos uma mudança do Gustavo, passando o José Alfredo Correa 27 

Vargas para exercer a titularidade, a Cristina passa para a suplência. É isto? Ok. Já 28 

temos nosso quorum? (Contagem de quorum = 12 conselheiros). Então, hoje o que nós 29 

temos na pauta seria a questão da organização das câmaras, ver o assessoramento, que 30 

era o Carlos. Eu acho que a Eleonora pode apresentar. A junta administrativa é o 31 

assessoramento, as comissões e a junta administrativa. Dá para ser este ponto ou vocês 32 

teriam algo para incluir na pauta? Eleonora Kenles Spinato – Associação de 33 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A conferência e gostaria de saber da reunião 34 

que vocês tiveram sobre o grau III, da frente. Leci Matos – Associação Comunitária do 35 

Campo da Tuca – ACCAT: Podemos começar pelas comissões? José Giacomoni – 36 

Secretaria Municipal de Esportes – SME: Boa tarde. Nós podemos pautar o trabalho 37 

que está sendo feito com o Itaú? Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 38 

Tuca – ACCAT: Sim, podemos pautar. Então, proponho que a gente vote esses pontos 39 

de pauta. Quem está de acordo? (Contagem de votos = 12 votos). Foi unânime. Na 40 

questão das câmaras sempre fica um conselheiro para dar suporte, para assessorar os 41 

novos conselheiros que estão chegando, para definir a quantidade também de 42 

conselheiros para cada câmara. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice 43 

Família Gustavo Nordlund: Eu estava olhando isto no regimento, no mínimo são 03 e no 44 

máximo são 07 componentes. E também uma coordenação por câmara. São as câmaras 45 

de Registro, de Análise de Projeto, de Comunicação e de Assessoramento e Controle. 46 

José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME: Dá para colocar pessoas 47 

que não são conselheiras? Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice 48 
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Família Gustavo Nordlund: Não vi isso. Tem aqui no art. 27: “O COMUI pode através da 49 

diretoria executiva, aprovado pelo Conselho Pleno, instituir comissões temáticas para 50 

atender finalidades específicas com o tempo determinado, podemos para isso convidar 51 

além de seus membros outras pessoas com notório saber na área do objetivo em 52 

questão”. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 53 

ASMOJI: Independente desse artigo, outro artigo diz que os membros serão escolhidos 54 

pelos conselheiros. Não diz que deve ser conselheiro, é escolhido pelos conselheiros. Eu 55 

acho que na prática a gente verificou que temos 4 câmaras e não temos pernas para 56 

conseguir levar isso adiante. Então, eu acho que a gente poderia reavaliar essas 57 

câmaras. Por exemplo, a de Comunicação, que não existe mais, não sei se vamos ter 58 

pernas para ter. E outra, eu parto do princípio que poderíamos convidar pessoas que são 59 

do Fórum ou que já estão na suplência de membros do COMUI, por exemplo, da 60 

Associação dos Ferroviários, convidar a fazer parte da câmara. Eu acho que só não pode 61 

assumir a coordenação, mas fazer parte da câmara sim. O registro não impede que isso 62 

aconteça. Só nós aqui... Eu acho impossível nos colocarmos em todas as câmaras. 63 

Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 64 

SMRI: A minha sugestão, eu acho assim, a gente vê o interesse e a disponibilidade de 65 

cada conselheiro para cada câmara e o interesse de representações do Fórum do Idoso 66 

que tem interesse também. Assim como o Roberto, eu, o Giacomoni, os colegas da 67 

FASC, que podemos ocasionalmente convidar colegas das nossas áreas para contribuir 68 

naquilo que a gente não consiga suprir com a informação procedente de colegas da 69 

PGM, colegas com uma especificidade a mais que o grupo precise. Eu penso assim, o 70 

esvaziamento das câmaras ao longo dos últimos meses também diz respeito assim, aí 71 

vou ser chato como eu vinha sendo há vários meses. Nós fizemos o planejamento e não 72 

mexemos nele, nós ficamos desfazendo do planejamento, se engavetou e ficou no limbo. 73 

E a gente sabe, gestão pública que não se dedica a pôr o planejamento na prática, as 74 

pessoas vão desistir, as pessoas vão esquecendo. E o conselho não é só um recurso do 75 

fundo e editais, o conselho são as políticas, a fiscalização municipal e tudo aquilo que a 76 

gente sabe. É até algo para a gente monitorar, quem entra e quem depois vai desistindo. 77 

E perguntar para a pessoa porque não vem mais. As pessoas vão ficando se interesse. É 78 

isso. Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Eu ia comentar que 79 

não vejo nenhum problema em convidar pessoas com um trabalho respeitado, 80 

consolidado, é uma questão que está superada a bastante tempo, que ultrapassou o sim 81 

ou não em uma votação. Tem trabalho das quatro câmaras, tem trabalho junto às 82 

entidades, tem trabalho junto à sociedade, tem trabalho junto à Câmara de Vereadores, 83 

junto ao legislativo, tem trabalho junto a entidades de outros estados, tem cultura, tem 84 

atendimento, saúde, enfim. Olha, a coisa não tem limite, só não trabalhamos mais porque 85 

faltam pernas. Então, está muito claro que temos muito trabalho. Multipliquem a ideia de 86 

trabalho nas suas entidades, para que tragam contribuições, lógico, que não sejam 87 

diretas, mas que venham a contribuir. A notícia de esvaziamento de uma câmara é muito 88 

triste. A Câmara de Comunicação que a conselheira Eleonora comentou, eu recebo com 89 

tristeza o não funcionamento dela. Eu vejo um trabalho feito pelas entidades, um trabalho 90 

fantástico feito pelos conselheiros, pela Cidade de Porto Alegre secreto, que eu tenho 91 

certeza que se a sociedade de Porto Alegre, do Estado, inclusive, do Brasil soubesse da 92 

credibilidade, da confiabilidade do que é feito aqui, o número de doações, de apoio e 93 

desenvolvimento aos projetos e ações de todos aqui, essas iniciativas iam ser 94 

multiplicadas. Em resumo, a Câmara de Comunicação, eu não gostaria de vê-la em 95 

segundo plano, não que a gente vá viver de marketing, não é isso, não é a embalagem 96 

mais bonita que o conteúdo, mas, nada mais, que a qualidade do conteúdo seja refletido 97 

na embalagem. Eu tenho certeza que quando a sociedade souber de verdade o que é 98 
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feito aqui dentro, o retorno dela vai ser proporcional à qualidade. Na Câmara de Projeto, 99 

não pude agradecer direito na semana passada, hoje sou obrigada a agradecer a todos 100 

que carregaram junto comigo, que não se furtaram de resolver os projetos, nunca 101 

deixamos de julgar nada por falta de quorum ou porque não sabíamos como julgar um 102 

caso diferente, sempre fomos atrás. Olha a Cristina, chegou com o bonde andando, mas 103 

sentou, entrou empurrado e a coisa andou bem. Enfim, todos os colegas que entraram, a 104 

coisa funcionário. Presidente, este era o comentário e estamos abertos a contribuições. 105 

Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Essa 106 

possibilidade de termos pessoas de fora do conselho eu acho muito rico, é algo que eu já 107 

falo a muito tempo. Isso para lá no passado o conselho tinha uma função de presidir e 108 

coordenar as comissões, a sociedade participava, não precisavam ser inscritos. Então, 109 

tinha vários idosos que participavam. É o que foi colocado, nós não temos pernas para 110 

tudo, mas também temos que delimitar, são tantas pessoas do Fórum para o pleno, com 111 

uma coordenação, porque essa coordenação é que traz a discussão de cada câmara 112 

para cá, tem uma pauta semanal. A ideia que eu gostaria é assim, quando coloca “notório 113 

saber” são também pessoas que não são nem do pleno e nem do Fórum. Tem momentos 114 

em que vamos ter que discutir acessibilidade, vamos ter que trazer alguém que tenha 115 

este conhecimento para a discussão. Também chamar as universidades, porque isso 116 

enriquece a discussão pelo idoso na Cidade de Porto Alegre. Assim, eu estou me 117 

sentindo contemplada, talvez puxar idosos que não participam de nenhum grupo, mas 118 

querem participar em alguns momentos do Conselho. Nós não conseguimos escutar 119 

muito o idoso de uma forma geral. Então, que possa ter nessas câmaras uma ou duas 120 

cadeiras. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu 121 

acho que podemos ir definindo pelo menos uma entidade por comissão, já podemos ir 122 

alinhando. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu 123 

não sei bem o que seria a Câmara de Assessoramento, quais seriam as funções. Carlos 124 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 125 

Eu passei para a Leci o que se fazia, mas na semana passada a presidência já deu um 126 

feedback no grupo, que vai ser ampliada nas suas atividades. Eleonora, tu que tens uma 127 

voz boa, dá uma lida. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do 128 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: O Simões passou hoje pela manhã, porque ele coordenou a 129 

comissão, a ideia foi dele na hora de colocar, ele colocou algumas das ações da Câmara 130 

de Assessoramento. (Leitura): “1) Assessorar o COMUI para as agendas de trabalho 131 

provenientes da relação com o Fórum municipal do Idoso, a ser configurado 132 

mensalmente a partir de março de 2017 de mais câmaras temáticas; 2) Participar e 133 

colaborar dos processos de trabalho junto às secretarias, departamentos, fundações e 134 

demais setores da prefeitura para melhorias na areado idoso; 3) Efetivar o apoio à 135 

executiva do COMUI para a presença e participação nas ações, agendas de 136 

representação, seja em Porto Alegre ou fora da Cidade. Estimular e buscar mecanismos 137 

de captação pró-fundo, secretaria e OSCs vinculadas; 5) Assessorar o corpo funcional de 138 

apoio ao apoio (funcionários e estagiários), visando a qualidade de trabalho e eficiência 139 

no atendimento; 6) Representar o COMUI a partir de deliberações do pleno ou demandas 140 

da presidência; 7) Incentivar e buscar relações com as universidades, faculdades, centros 141 

de pesquisa, pró-melhoria da terceira idade; 8) Monitorar a rede de atendimento ao idoso 142 

e na efetividade do descaso, negligência ou maus tratos e encaminhar à executiva do 143 

COMUI sugestões de reversão ou denúncia; 9) Participar ativamente das agendas do 144 

COMUI (Interna e externamente); 10) Realizar relatório de atividades e apresentar ao 145 

pleno  a cada 12 meses”. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 146 

Relações Institucionais – SMRI: Eu me coloco à disposição para fazer parte da câmara, 147 

não gostaria este ano de ficar na coordenação, quero ser membro. Eleonora Kenles 148 
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Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, este rodízio 149 

é importante nas coordenações. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 150 

Tuca – ACCAT: Eu acho esta câmara fundamental, se existe um plano já vamos pegar. 151 

Podemos começar a definir para podermos entrar nas outras câmaras. Então, quem se 152 

propõe a ficar nesta câmara. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 153 

Relações Institucionais – SMRI: Eu me proponho a ficar na câmara. Eleonora Kenles 154 

Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu já fiz parte e 155 

acabei saindo. Nós temos que definir o horário de funcionamento dessas câmaras, 156 

porque todos nós temos horários a cumprir. Eu acho que muito do esvaziamento também 157 

era isso, eram vários dias para vir, era na terça, na segunda e tal. As pessoas não têm 158 

essa disponibilidade de vir todos os dias. Então, antes de nos colocarmos nas câmaras 159 

temos que definir quando que irão funcionar. Este é o entrave da maior parte das 160 

pessoas. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 161 

Nordlund: E que todos se comprometam em estar em alguma das câmaras, é importante 162 

para que a gente possa idealizar este trabalho. Também, talvez considerar de 163 

começarmos mais cedo, temos começado às 9h30min, quem sabe começar às 8h30min. 164 

Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: O que 165 

também pode ter contribuído para o esvaziamento é que nos dividimos nas câmaras, mas 166 

foram surgindo outras e outras, fomos indo e ficamos sem pernas. (Falas concomitantes). 167 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Bom, eu parto do 168 

princípio que o conselheiro tem que estar à disposição desde a manhã nas câmaras, na 169 

terça-feira, até fechara plenária à tarde. Não foi isso que combinamos? São pequenos 170 

ajustes, tudo é uma questão de organização e de necessidades. Então, com relação ao 171 

horário das câmaras, pode ser das 9 às 11h, a de Assessoramento ser das 11 às 12h, 172 

depois que terminar as comissões? Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à 173 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Mas por que não acontecem concomitantemente? 174 

Tem espaço aqui. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 175 

ACCAT: Porque o assessoramento é uma questão muito importante, pode ser que 176 

alguém que esteja em outra comissão tenha que estar no assessoramento, ai vai 177 

atrapalhar. Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Presidente, 178 

desculpa, mas a Câmara de Projetos às vezes leva a manhã inteira. Leci Matos – 179 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Por isso a proposta de iniciar 180 

mais cedo. José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME: Se 181 

conseguíssemos conciliar das 8h30min às 11h30min, temos tempo. Se cada câmara 182 

trabalhasse 1h30min e pudesse mudar, deixar para esta câmara mais complexa meia 183 

hora a mais, digamos assim. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 184 

Relações Institucionais – SMRI: Eu penso o seguinte, fixamos o horário e passamos a 185 

vir e viver, depois a gente avalia. (Falas concomitantes). Leci Matos – Associação 186 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu preciso saber é quem vai participar... 187 

Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Com licença, Presidente. 188 

Eu reuni a sugestão de todos mais ou menos, sugiro iniciarmos entre 8h30min e 9 h, com 189 

a reunião das câmaras, podendo ir até umas 11 h e teria em torno de 1 h, 1h30min para a 190 

Câmara de Assessoramento da Presidência para o resumo das câmaras e organização 191 

da pauta. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Isto, aí 192 

afunila para o pleno. Ok, gente? Em cima da síntese do conselheiro, que ele pegou tudo, 193 

dá para aprovarmos assim e não voltarmos mais neste ponto? Em votação o horário das 194 

9 às 11 h, das 11 às 12 h, podendo passar um pouquinho. A primeira chamada às 195 

8h30min. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 196 

ASMOJI: No caso de precisar o assessoramento pode ir até meia hora. Leci Matos – 197 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos votar, por favor. 198 
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Quem aprova? (Contagem de votos = 13 votos). APROVADO por unanimidade. E agora, 199 

quem vai ficar? (Adriana Lockmann, Carlos Simões, Leci Matos). Roberto Rodrigues – 200 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Eu me coloco como suplente, eu daria 201 

preferência para a sociedade civil, mas se faltar quorum eu fico como segundo plano. 202 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É isto para a 203 

Câmara de Assessoramento? CÂMARA DE ASSESSORAMENTO: Adriana Lockmann – 204 

Banco de Alimentos do RS; Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 205 

Relações Institucionais – SMRI; Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca 206 

– ACCAT. Vamos para as outras câmaras. CÂMARA DE REGISTRO: (Ana Matos, 207 

Anyra). Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 208 

Nordlund: Suplente pode participar da câmara? Pode ser duas pessoas da mesma 209 

instituição? Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Pode. 210 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 211 

Pode, mas seria melhor em câmaras diferentes. Maria Cristina Zimmermann – Asilo 212 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Só uma dúvida, porque pode ser que 213 

seja. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 214 

ASMOJI: Nunca colocamos isto na mesa. José Giacomoni – Secretaria Municipal de 215 

Esportes – SME: Presidente, as câmaras vão funcionar por 2 horas? Este turno não vai 216 

ser dividido em 2 horas? Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 217 

ACCAT: Vai do andamento, da organização da câmara. José Giacomoni – Secretaria 218 

Municipal de Esportes – SME: Em função da disponibilidade, alguém pode ser que 219 

queira participar de duas. Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: 220 

Não me parece possível participar de duas câmaras, pode ser uma entidade em duas, o 221 

titular em uma e o suplente em outra. José Giacomoni – Secretaria Municipal de 222 

Esportes – SME: Entendi. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca 223 

– ACCAT: Vamos lá, Câmara de Registros, mais alguém? Maria Cristina Zimmermann 224 

– Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Posso dar uma explicação do 225 

que faz a Câmara de Registros? Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense 226 

de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Eu estou tendo uma dificuldade de entender 227 

para me pronunciar. Está muito resumido para mim que está chegando. Eu gostaria de 228 

entender mais para ver onde posso ajudar. Maria Cristina Zimmermann – Asilo 229 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu vou ler. Luís Dutra Niederauer – 230 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Isto. Ou aqueles 231 

que já estão fazendo que nos explique para que a gente entenda onde podemos ajudar. 232 

Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 233 

SMRI: Eu acho que depois que fizermos a coposição das câmaras temos que agendar 234 

um encontro de atualização e formação. José Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à 235 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Não tem como o conselheiro dar o nome sem saber 236 

o que vai fazer. É bem assim este anseio do amigo. Eleonora Kenles Spinato – 237 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O que nós fazemos na de 238 

Registro? Nós seguimos a Resolução nº 60, que tem toda a documentação de registro 239 

das entidades, quando solicitam aqui entregam toda a documentação. Nós realizamos a 240 

visita para conhecer a instituição, confere toda a documentação, incentiva alguns grupos 241 

que não estão registrados ainda para se registrados. Nós seguimos rigorosamente a 242 

documentação necessária para a inscrição aqui, onde em temos a Resolução nº 60, que 243 

foi aprovada este ano. Além disso, fazemos o recadastramento anual e se faz as visitas 244 

às entidades. Muitas vezes eles apresentam uma documentação, a gente vai verificar e 245 

às vezes não encontra nem o local da instituição. Então, é muito importante essa visita, 246 

conversar, conferir se eles têm trabalho com idosos mesmo, há quanto tempo trabalham 247 
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com idosos. Basicamente é isso, a gente faz essas saídas. Estamos sendo bem 248 

criteriosos na hora de conferir. Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de 249 

Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Em resumo, tem que ter ais disponibilidade de 250 

tempo para o serviço externo? Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores 251 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Nós temos feito nas terças, eventualmente a gente sai, 252 

porque algumas entidades, se é um grupo de convivência às vezes não estão na terça, a 253 

gente até agenda algumas saídas fora desse horário. Luís Dutra Niederauer – 254 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Não entendi... 255 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 256 

Geralmente a gente marca visita na terça-feira de manhã, mas, às vezes, acontece delas 257 

não estarem, aí vamos em outro dia. Lauro Rossler – Clube de Mães do Cristal: Na 258 

verdade, eu também gostaria de aguardar o andar da carruagem para ver onde vou ficar, 259 

em qual câmara. Eu tenho experiência de controle, finanças, orçamento. Leci Matos – 260 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Gente, podemos dar 261 

continuidade? Temos a Ana, a Anyra, a Eleonora, o Dirceu... Luís Dutra Niederauer – 262 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: E eu. Roberto 263 

Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Eu sugiro que convide a Lúcia. 264 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Exatamente. E 265 

convidada a Lúcia a participar da comissão, porque ela tem experiência, nós temos muito 266 

trabalho e ela vai colaborar com seu notório saber. Ela deve ser aprovada neta câmara 267 

para vir colaborar no conselho. Podemos aprovar esses nomes e esta convidada? Anete 268 

Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Tem suplente nessas 269 

câmaras? Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não, 270 

podem vir, com o tempo vão se integrando. ENTÃO, COMISSÃO DE REGISTROS: Ana 271 

Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS; Luís Dutra Niederauer – 272 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Maria Anyra Cuty – 273 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Eleonora Kenles Spinato – 274 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Dirceu Silveira Duarte Filho – 275 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos 276 

Ferroviários. Podemos passar para a próxima câmara? Lauro Rossler – Clube de Mães 277 

do Cristal: Mas não é nada fechado, caso eu queira experimentar outra câmara... Leci 278 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não, estamos nos 279 

adequando. Depois pode trocar, sempre vai ter espaço para trabalhar. Câmara de 280 

Projetos, alguém tem alguma dúvida de como funciona? Já temos cinco pessoas. 281 

CÂMARA DE PROJETOS: Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família 282 

Gustavo Nordlund; Maria da Graça Furtado – Fundação de Assistência Social e 283 

Cidadania – FASC; Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS; Luciane 284 

de Oliveira Machado – Secretaria Municipal de Educação – SMED; Anete Maria Nunes de 285 

Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Adão Alcides Zanandrea – ACELB – 286 

Associação de Cegos Louis Braille. Eleonora Kenles Spinato – Associação de 287 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Podemos convidar a Elisiane. Leci Matos – 288 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aí ficam 06 conselheiros para 289 

esta câmara e uma convidada, a Elisiane. Aprovamos esses conselheiros? APROVADO. 290 

(Falas concomitantes). Agora a CÂMARA DE COMUNICAÇÃO. Lauro Rossler – Clube 291 

de Mães do Cristal: Eu tenho observado da própria Secretaria da Fazenda há assim, 292 

não digo preferência, mas há uma transferência no sentido de divulgar o Conselho da 293 

Criança. Eu estava olhando a conta do IPTU e está lá para doar, estimulando que faça ao 294 

Conselho da Criança. Então, esta nossa câmara que vai funcionar tem que procurar 295 

recurso. Assim como foi na guia do IPTU, pode também ter um espaço, conclamando as 296 

pessoas para que contribuam para o Conselho do Idoso. Leci Matos – Associação 297 
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Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Ótima proposta. A Câmara de Comunicação 298 

já tem uma tarefa. Lauro Rossler – Clube de Mães do Cristal: Eu até me inscrevo para 299 

trabalhar na Câmara de Comunicação. Também porque eu tenho meus contatos com a 300 

Associação Rio-grandense de Imprensa, tenho um ex-aluno que é... (Inaudível). 301 

(Aplausos). Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 302 

Muito bom. O Seu Lauro é o primeiro da câmara. Mais alguém? Sílvio e Giacomoni. Mais 303 

alguém para ficar? Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Tu vais ficar 304 

em qual câmara? Márcia Machado Lazzarotto – Amparo Santa Cruz: Eu não tenho 305 

condições, porque eu tenho que conversar com o meu conselheiro. Maria Anyra Cuty – 306 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Mas o suplente pode participar 307 

de alguma. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mais 308 

alguém? Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 309 

Eu sugiro ver com o conselheiro da Cultura, porque eles sempre participam. (Falas 310 

concomitantes). Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 311 

Então, para esta câmara nós temos, CÂMARA DE COMUNICAÇÃO: Lauro Rossler – 312 

Clube de Mães do Cristal; Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos 313 

Humanos – SMDH e José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME. 314 

Podemos ver alguém do jornalismo para ajudar a fazer esta comunicação, divulgação do 315 

COMUI. Antigamente, no CMDCA nós tínhamos uma jornalista, né, Carlos? Carlos 316 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 317 

Mas nós temos, é só convidar, é a Mariana Cruse. Só não é daquela modalidade que a 318 

gente gostaria. Eu acho que nós temos que fazer nosso roteiro, apresentar a ela, porque 319 

ela vai fazer agendas que a gente instiga, ela não fará por ela, por iniciativa própria. Leci 320 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Sim, nós que temos 321 

que fazer a agenda e o encaminhamento. Então, gente, vamos dar continuidade. Anete 322 

Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Só uma sugestão para 323 

a Câmara de Comunicação, eu acho que um convênio com as faculdades de marketing, 324 

para que façam campanhas, seria bem interessante. Sílvio Juramar Leal – Secretaria 325 

Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Só assim, eu vim para participar desta 326 

comissão. Então, que a gente pudesse a partir de agora fazer todo o planejamento de 327 

cada câmara, aí sim pensar outras coisas. Então, vamos primeiro deixar acontecer, 328 

conhecer e reconhecer o que tem dentro do conselho, as entidades, os grupos, as 329 

secretarias para depois pensarmos em outras coisas, tipo, buscar parcerias. Anete Maria 330 

Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A minha sugestão era outra, 331 

como nós temos convidados com notório saber, podemos convidar para participa 332 

efetivamente como membro permanente. Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal 333 

de Direitos Humanos - SMDH: Sinceramente, minha visão, essa questão de notório 334 

saber para nós é complicado. Nós já tivemos uma criação no conselho de notáveis que 335 

foi horrível, pior do que a gente esperava. Então, eu não gostaria de passar novamente 336 

por isso de notáveis que vêm de fora nos dizer o que tem a fazer. Então, a ideia é que a 337 

gente possa primeira reunir esta câmara, discutir e apresentar uma proposta, a partir daí 338 

vamos trabalhar outras coisas. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 339 

Tuca – ACCAT: Certo. Era isso? Agora nós temos a Junta Administrativa. Elisiane Silva 340 

de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: A Junta Administrativa está na lei do fundo, 341 

que é coposta por um conselheiro da sociedade civil e um do governo, mais dois 342 

funcionários da secretaria que o COMUI está vinculado. Esta junta é mais para analisar 343 

juridicamente. Eu até indicaria o Seu Lauro. Ela se reúne quando tem algum problema 344 

nas prestações de contas. Ela é mais ligada na parte das finanças, se tem algum 345 

apontamento. É bem importante esta Junta Administrativa. Eu só trago como experiência 346 

para a junta não decidir nada sozinha e sim trazer as decisões para o conselho. É o que 347 
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eu trago de contribuição. Era o Pastorini e o Seu Edson, que saiu, o Simões 348 

representando a Secretaria e o Luiz Salatino. Então, nesta junta só tinha o governo, não 349 

tinha ninguém da sociedade civil. Eleonora Kenles Spinato – Associação de 350 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu sugiro o nome do Seu Lauro, ele veio do 351 

Tribunal de Contas, é uma pessoa que tem um conhecimento. O que não impede do 352 

senhor estar em outra câmara. E no lugar do Pastorini de repente o André. Carlos 353 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 354 

Tenho uma sugestão. Às vezes é na dor que a gente aprende, tem vários representantes 355 

aqui da sociedade civil que tem captação de recursos. E a gente sabe, a gente escuta e 356 

se coloca no lugar. Quando atrasa o repasse, tem algum problema com a entidade, o 357 

sofrimento é intenso. A minha sugestão é que na Junta seja um representante de 358 

entidades. Então, que ele possa escrever que não pode ser repassado o recurso por 359 

causa de tais obstáculos ou que ele possa afirmar, quando for consumado, que será 360 

repassado o valor conforme... Aí vamos ter mais um interlocutor, um porta voz do Fórum 361 

do Idoso para dizer para as entidades: “Você da entidade A, B ou C está recebendo. 362 

Você da entidade D, F e G não estão recebendo por isso e isso”. Eu acho muito bom a 363 

vinda do seu Lauro, mas eu acho que deveria dar esse lugar para quem está vivendo 364 

essa questão, tipo banco de Alimentos, SPAAN. É para o cara também ter a capacidade 365 

de definir, porque era a Elisiane e o Pastorini quem definiam. Elisiane Silva de 366 

Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Não! Eu não estava. Era o Seu Edson. Carlos 367 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 368 

Eu via e lia a troca de email deles, trocava figurinha com o Luiz Henrique, com o Salatino, 369 

a gente apontava que sim ou que não, avisava porque não. O cara que está na junta é 370 

COMUI. Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Quem decidia 371 

basicamente era o Pastorini. O que falei ao conselho é para ser como as câmaras, 372 

analisa e trás para o conhecimento do pleno. Sílvio Juramar Leal – Secretaria 373 

Municipal de Direitos Humanos - SMDH: A junta foi criada no pleno? Qual o objetivo? 374 

Para que serve? É importante que todo esse processo passe pelo pleno. Tem que saber 375 

o resultado, se não aplicou direito, se faltou documento. Roberto Rodrigues – 376 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Eu gostaria de colocar a diferença. A câmara é 377 

um órgãos  mistura técnica com planejamento e opinião das entidades e do governo, 378 

criam um juízo,traz para o pleno, faz a votação que envolve todas as opiniões de pessoas 379 

de todas as áreas aqui. A junta não, a junta é uma opinião técnica, específica, de pessoal 380 

com conhecimento específico, não pode ser leigo, tem que conhecer o que está fazendo, 381 

tem que conhecer finanças, contabilidade, prestação de contas e tudo mais. Ela é criada 382 

por uma lei municipal, não é uma criação deste conselho. Eu percebi que as decisões da 383 

junta não têm que ser chanceladas pelo pleno, mas o que tem que haver, o que talvez 384 

tenha faltado, são essas questões serem publicizadas aqui. Elisiane Silva de 385 

Albuquerque – Asilo Padre Cacique: É isto que estou falando. Roberto Rodrigues – 386 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Quem carimbar e assinar está se 387 

responsabilizando administrativamente, civilmente e penalmente pela sua assinatura no 388 

parecer. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos 389 

encaminhar esta questão da junta. Tem a indicação do Seu Lauro e o Carlos. Carlos 390 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 391 

Eu já sou com o Salatino como funcionário. Falta um da sociedade civil e um do governo. 392 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não já temos a 393 

indicação, a não ser que não concordem com o nome do Seu Lauro. (Falas 394 

concomitantes). Vamos lá, temos que construir. Acredito que seja consenso o nome do 395 

Seu Lauro. Então, da sociedade civil temos o Seu Lauro. A junta tem muito trabalho? Ele 396 

pode continuar na Câmara de Comunicação. Carlos Fernando Simões Filho – 397 
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Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: É assim, chega o aviso do 398 

processo informatizado para o colega de prefeitura, o Salatino, o Luiz Henrique, o Simões 399 

e o colega que entrar agora. Na abrangência do turno da manhã ele viu, abre o processo 400 

e tem ali a análise para ser feita. Ele faz o estudo, manda para o Seu Lauro por email o 401 

conteúdo e o entendimento que está tendo, o Seu Lauro tem que ler o processo e 402 

confirmar o entendimento ou colocar os apontamentos dele. O cara aqui recebe, valida, 403 

confirma e vai adiante para a área financeira, a área jurídica e para o secretário mandar 404 

pagar. Eu já peguei processo aqui com o Luiz Henrique e com a Elisiane com 44 405 

inconsistências para a entidade receber o próximo repasse e a entidade pedindo 406 

audiência com o prefeito na Câmara de Vereadores para pegar o Gustavo Paim, porque 407 

não pagaram a entidade. Aparece de vez em quando, mas quando aparece tem que agir. 408 

Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A quantidade 409 

de projetos qual seria? Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 410 

Relações Institucionais – SMRI: Vocês vão ver nas câmaras, porque vai passar. 411 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 412 

Nem todos passam na junta, somente os que dão problema. Roberto Rodrigues – 413 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Mas quando vai é rolo. Carlos Fernando 414 

Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Não é algo 415 

que a gente não conheça, é da SPAAN, do banco de Alimentos, do Padre Cacique. Não é 416 

nenhuma novidade. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 417 

ACCAT: Então, vamos manter o Seu Lauro. E quem do governo fica? Roberto 418 

Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Se ninguém mais fica eu me 419 

coloco à disposição. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 420 

ACCAT: Roberto o corajoso. Então, para a JUNTA ADMINISTRATIVA: Lauro Rossler – 421 

Clube de Mães do Cristal e Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS. 422 

Luiz Vasconcelos Salatino e Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 423 

Relações Institucionais – SMRI. Então, é isso. Podemos considerar aprovada a junta?  424 

APROVADA. Terminou a questão das câmaras e junta. (Aplausos). Agora nós temos o 425 

convite para a pré-conferência, dia 29, no Plenário Ana Terra. Eleonora Kenles Spinato 426 

– Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mais uma vez nós 427 

solicitamos a todos os conselheiros que repassem para as suas entidades, mandem seus 428 

representantes, porque só vai ser viabilizado s em contarmos com a presença de todos e 429 

isso nós vamos poder ver na sexta-feira. Então, para nós é determinante esta reunião de 430 

sexta. Contamos com a presença de todos, titular e suplente. Quem tiver mais sugestões 431 

pode encaminhar. Todos receberam o convite, nós já enviamos a todos. Só vamos 432 

refazer o convite ao Fórum. A ideia é fazermos um apanhado para as pessoas de como 433 

vai ser a conferência, ouvir algumas sugestões, ver se está bom assim e ver quem se 434 

compromete para coordenar. Serão duas reuniões, esta é a primeira preparatória? A 435 

outra será em agosto. Já vamos entregar o material. A gente conta conselheiro apoio dos 436 

CRIPs, já conversei com o Simões. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo 437 

da Tuca – ACCAT: Era isso, então, gente? Então, todos lá na sexta-feira, dia 29, às 9 438 

horas, na Câmara de Vereadores. José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes 439 

– SME: A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esportes tem alguns locais 440 

que poderia ser feito algumas reuniões, tem o Araribóia que pode ser sede, tem o Ginásio 441 

Tesourinha também e outros que temos. Está bom? Maria da Graça Furtado – 442 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Nesta quinta-feira, às 14 horas, 443 

a comissão estará se reunindo aqui no COMUI. Então, quem tiver condições de estar 444 

presente para finalizar e fechar tudo. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo 445 

da Tuca – ACCAT: Tem mais um comunicado aqui, o José vai ler. José Alfredo Correa 446 

Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: “Senhora Presidente, em 447 
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lhe cumprimentando aproveito a oportunidade (Inaudível) solicito que prestem 448 

informações a respeito do cumprimento da legislação básica da política habitacional 449 

nesta Capital. Solicito enviar de forma eletrônica no portal do Ministério Público, no prazo 450 

de 30 dias”. Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Isto é porque do 451 

Minha Casa Minha Vida, que o estatuto diz que 75% tem que ser de idoso. A minha 452 

sugestão é encaminhar o ofício para o DEMHAB solicitando isto. Leci Matos – 453 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mas nós temos o 454 

administrativo para isso. Então, a sugestão é encaminhar para o DEMHAB. Elisiane 455 

Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Via SEI. Aproveitando que falaram em 456 

SEI, o Engenheiro Elmo da Secretaria da Saúde está pedindo para abrirem o SEI porque 457 

está fechado. Ele está cuidando do projeto das academias e tem que incluir os projetos 458 

técnicos dele. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 459 

Era isso? Tem uns informes aqui, tem um edital aberto, mas é só até o dia 29. José 460 

Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: É o 461 

edital do financiamento de projetos de conselhos, encerra dia 29. E chegou hoje. O 462 

Conselho Estadual do Idoso que mandou. Está aqui: “Boa tarde caro Presidente, 463 

conselheiros do Conselho Municipal da Pessoa Idosa. Compartilho com vocês o link que 464 

recebi referente ao edital aberto para o financiamento de projetos de conselhos da 465 

pessoa idosa, até o prazo de 29/06, segue link abaixo”. José Giacomoni – Secretaria 466 

Municipal de Esportes – SME: Não é o edital da Telefônica? Eleonora Kenles Spinato 467 

– Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, é da Telefônica. José 468 

Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME: Nós recebemos. Leci Matos – 469 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Já foi. José Alfredo Correa 470 

Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Pessoal, ontem nós 471 

fomos inseridos na reunião, estava conosco o Carlos, as três instituições falaram sobre 472 

as suas necessidades sobre o edital. Então, ficou esclarecido pela casa que iriam dar 473 

encaminhamento para o Secretário da Fazenda para uma reunião lá mesmo na Câmara. 474 

Hoje ainda falamos com o vereador, demos mais uma prensa e estão já com essa 475 

proposta de encaminhar uma audiência com todas as instituições do edital, porém, lá na 476 

Câmara. Este foi um breve resumo da nossa reunião lá. Era só em nível de 477 

esclarecimento. Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Mas o que a 478 

prefeitura deu de resposta? José Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice 479 

Família Gustavo Nordlund: Eles nos mostraram os recibos... Maria Cristina 480 

Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Nós 481 

encaminhamos isso ainda sexta-feira, agora tem que retomar de novo com a imprensa, 482 

vamos ver o retorno da prefeitura, porque a posição da prefeitura é esta “estão pagos”. A 483 

instituição vai continuar se comunicando, já tem o Ministério Público, que é essa situação 484 

do edital se não tivermos o interesse em ir atrás não vamos avançar nesta pauta. 485 

Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: O conselho não é um órgão 486 

executor para ficar passando esse dinheiro, uma das secretarias vai ter que assumir. 487 

Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 488 

Hoje nós temos 09 parcelas atrasadas, que puxam a entidade para uma falência, a 489 

entidade tem um recurso, mas não consegue se manter. A entidade se estruturou para 490 

atender o edital e 09 parcelas em atraso puxa para a falência. Então, é grave esta 491 

situação e a gente não pode, em função desse movimento que aconteceu na imprensa 492 

achar que avançamos um pouco. Não, nós tornamos isso um pouco mais público. Carlos 493 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 494 

Assim grupo, a gente tem que focar na informação legal, com embasamento jurídico 495 

financeiro, senão a gente peca por informação incorreta e aí a pode perder mais tempo 496 

para receber o que é devido. O edital teve início, meio e fim, ele findou em fevereiro de 497 
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2017. Acabou. Ele teve um aditivo, três meses, mais recursos do fundo, as mesmas três 498 

entidades. Foi, ficou três meses no vácuo, o Secretário da Fazenda se propôs: “Bota mais 499 

três meses que eu devolvo em 30/01/2018”. Lembram? Aconteceu o segundo aditivo, aí 500 

ficamos esperando por um recurso que não veio em 30/07, nem fevereiro, nem março e 501 

nem abril. Agora em maio o Salatino deu mais pressão lá, deu um conflito e está para vir 502 

este recurso. Só que o nosso edital do COMUI já foi, não temos mais como repassar 503 

dinheiro para o edital, senão nós corremos o risco de respondermos ao TCE. A gente tem 504 

e eliminar e atar aquele edital, ele está morto. Ou a gente vai dá lenha para dizer o que 505 

dizem do lado de fora: “Nós já pagamos”; sim, o edital já está pago. Isso a prefeitura pode 506 

dizer e o Marchesan não vai responder nada, nem o Secretaria da Fazenda e nem o 507 

Presidente da FASC. A gente tem que se dedicar ao seguinte, embora a LDO, o tal do 508 

PPA, sejam peças de ficção cientifica, eles mandam o que querem gastar, o poder 509 

público municipal, estadual, federal, para as câmaras legislativas. Esses vereadores e 510 

deputados fazem as análises e dizem se sim ou se não, se é possível ou não, com base 511 

em uma arrecadação futura, que acontecerá ou não. Então, assim, foi aprovado R$ 512 

3.235.000,00 para a FASC e desses R$ 2,5 milhões era grau III. A gente foi lá, a gente se 513 

dedicou a revezar, eu e o Felipe da Gustavo Nordlund, vários colegas daqui, a gente ficou 514 

na câmara monitorando para acontecer para 2016 a 330. Lembram? Tem um documento 515 

assinado por 5 secretários: Izabel Matte, Urbano Schmitt, Cezar Busatto, Tonetto e o 516 

Boot, Chefe de Gabinete do José Fortunati. Nós temos que pegar embasamento jurídico. 517 

Legalmente, quando o gestor cria um gasto financeiro do ano que ele está indo embora, é 518 

um a dois anos de cadeira. Essa informação a promotora não tem? Ela não sabe? Eu 519 

não vi em nenhum momento nem nós e nem essa promotora falar sobre isso. É só ler, a 520 

legislação está aí, é cadeira. Outra, criou a demanda, botou no PPA, esta gestão vai 521 

honrar ou não? No ano de 2017 a FASC teve reduzido R$ 10 milhões do seu orçamento, 522 

eu fui lá olhar, dos R$ 10 milhões reduzidos ainda consta, 3.235.000,00 por ano, R$ 2,5 523 

milhões para idosos de grau III. Reduziu R$ 10 milhões para outras coisas, aquilo lá 524 

continua existindo. Aí o que os senhores demandam para a Graça... E o Alvonir ficou 525 

bastante indignado na mesa ontem, deu um discurso arrasa quarteirão, tem uma câmera 526 

filmando ele né, tinha só 10, 12 pessoas na plateia, mas aquele vídeo fica circulando na 527 

Tv Câmara para toda Porto Alegre, todo Estado, para todo Brasil. Ele bateu, bateu, bateu 528 

e termina: “Esta é a instituição que o Marchesan quer fechar, né? Porque não veio 529 

ninguém”. Eu achei muito ruim a FASC não ter ido lá ontem. Assim, veio aqui, eu levei na 530 

PGM, levei no gabinete do prefeito com o Pastorini, a gente fez e tudo para ajudar a 531 

instituição, mas a instituição também tem que querer se ajudar, tem que querer enfrentar. 532 

Se usaram recurso do fundo e o Marchesan disse isso quando assumiu, voltou a dizer 533 

outras duas vezes na imprensa: “Usou recurso de um fundo e de outro, de vários fundos, 534 

a gente vai devolveu”. Então, que devolvam. Então, que devolvam os recursos do Fundo 535 

do Idoso, que são recursos livres para que a gente possa voltar a debater ou quem sabe 536 

abrir um novo edital. Nós não temos que financiar política pública, nós temos que 537 

financiar políticas de proteção e apoio à inclusão do idoso. Se as 54 vagas estão 538 

passando risco de morte e as instituições que hoje estão com eles não têm dinheiro, nós 539 

temos sim que nos preocupar e se dedicar a ajudar, desde que apareça o dinheiro. 540 

Então, esse tipo de questionamento que é o correto. Se a gente tentar ressuscitar o edital 541 

de 2015 vamos perder. E aqui eu estou fazendo uma argumentação de colega de 542 

COMUI. Certo? Conselheiro de COMUI, não estou fazendo uma argumentação de colega 543 

de prefeitura. Ou a gente cuida do que diz e passa a exigir o que tem que ser exigido, 544 

porque esta é uma nova gestão, já passaram 2 anos, dá tempo de responsabilizar quem 545 

faz a coisa indevida e até agora não vi ninguém do TCE ou do Ministério Público dizer 546 

alguma coisa. Tem isso. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice 547 
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Família Gustavo Nordlund: Eu não tenho essa propriedade de fluxos de todos os 548 

trâmites da prefeitura, mas dentro de um raciocínio lógico também concordo que o edital 549 

expirou, mas a sua demanda não. Ele teve um compromisso de continuidade, que no 550 

meu entendimento não termina com a mudança da gestão, ele continua, independente de 551 

ser outra pessoa na gestão da prefeitura. Isso é um compromisso de político. Se a 552 

promotoria ainda não se manifestou eu acho que cabe a nós assessorar esta promotoria 553 

para que venha se manifestar e finalizar este processo, que é de gestão pública de 554 

atendimento de saúde. São processo que fora, retiradas de leitos hospitalares, inclusive, 555 

na ocasião em que isso aconteceu, conselheiro, envolveu outras secretarias, envolveu a 556 

Secretaria de Saúde, a FASC, houve todo um fluxo. Id de que alguma coisa não tenha 557 

contemplado na sua formação de forma correta, que venha dar garantia para a gente 558 

enfrentar toda essa dificuldade frente á prefeitura. O assunto é de alta relevância, porque 559 

é atendimento, é direito do cidadão. Se essas pessoas foram acessar esse direito via 560 

promotoria de justiça, ele vai ter que pagar um valor muito superior. Então, temos que 561 

adequar esse entendimento de que o edital expirou, porque a demanda não. E o 562 

conselho tem o comprometimento de fiscalizar e acompanhar o andamento disso até que 563 

a gente chegue a uma resolução. Nós temos 54 vagas, dessas nós temos 48 vidas lá que 564 

dependem disso, porque é um atendimento caro e nós temos uma demanda reprimida 565 

enorme precisando de leitos. É um impasse muito burocrático, muito administrativo. Eu 566 

não tenho propriedade para acompanhar a tua colocação, mas a relevância do assunto 567 

não se esgota e a gente tem que retomar isso junto ao Ministério Público. Leci Matos – 568 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Gente, assim, já vencemos 569 

todos os nossos assuntos, passamos do horário. Isto nós vamos ter que sentar e retomar. 570 

Podemos ver até na Câmara de Assessoramento. Podemos marcar para ir no MP e 571 

retomar o trabalho, senão isto não vai ser resolvido nunca e os idosos estão lá com as 572 

suas necessidades. Tá? Para nós encerrarmos... Maria da Graça Furtado – Fundação 573 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu acho bem importante o 574 

encaminhamento que foi dado na Frente Parlamentar de dar continuidade ao debate, não 575 

só debate, mas do comprometimento da Secretaria da Fazenda, sendo transparente na 576 

sua responsabilidade. Eu acho que é um dever nosso, meu e da Anyra, enquanto 577 

representantes da FASC, estar neste processo relatando a vocês o esforço técnico que a 578 

FASC desde o início deste processo, desde quando foi aprovado o repasse desse 579 

recurso para esses idosos, já que não existe uma política pública para atender essa 580 

população específica, porque não existe um atendimento assim. Então, com toda a 581 

atenção da FASC, colaboração técnica, nós passamos por todo esse processo de 582 

construção, como depois no processo de continuidade, de acompanhamento através da 583 

proteção social especial, de todo processo longo e difícil desses ingressos junto às 584 

entidades, várias reuniões nas entidades. Então, foi um trabalho longo e de muito 585 

investimento. Nós estamos em um ponto que o conselho vai na mídia, vai à Câmara de 586 

Vereadores, mas parece que tem um limite, não tem uma resolução para isso. A FASC 587 

hoje chora por isso, nós choramos por isso porque batem lá direto no Núcleo onde a 588 

Anyra trabalha. É uma lista enorme de demandas e estamos de mãos atadas vendo a 589 

necessidade das entidades, passou do nosso limite. Inclusive, conversando com o André 590 

Canal, ele disse que a Frente não havia convidado a FASC para este encontro porque 591 

queria que a Secretaria da Fazenda respondesse. A Proteção Básica não recebeu esse 592 

convite. Lógico, estar presente sempre é bom, mas tem que estar presente quem tem que 593 

responde e nega o pagamento. Era isso aí. Leci Matos – Associação Comunitária do 594 

Campo da Tuca – ACCAT: Bom, vamos nos apropriar e ver os novos encaminhamentos 595 

para continuarmos. Por hoje encerramos.  596 

    597 
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Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 598 

Municipal do Idoso, às 16h15min, da qual foi lavrada e assinada a presente ata por 599 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 600 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  601 

 602 

Porto Alegre, 26 de junho de 2018.  603 

 604 

                                                                                        605 

Patrícia Costa Ribeiro 606 
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